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RESUMO: O Brasil é um dos principais produtores de fibra de algodão do mundo, nos últimos 

anos o algodoeiro de fibra naturalmente colorida tem-se destacado no semiárido brasileiro como 

uma alternativa sustentável para a indústria têxtil, por não necessitar de tingimentos, agregando 

valor ao produto e contribuindo com a redução dos impactos ambientais. No entanto, no 

semiárido brasileiro, devido à escassez hídrica, é necessário o manejo de irrigação eficiente 

para garantir o desenvolvimento e produção da cultura. Neste contexto, o objetivou-se com esse 

trabalho avaliar o crescimento de cultivares de algodoeiro de fibra colorida submetidas a 

frequências de irrigação no semiárido brasileiro. O delineamento experimental utilizado foi o 

de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 × 4, sendo três cultivares de algodoeiro (BRS 

Rubi; BRS Jade e BRS Safira) e quatro frequências de irrigação (3, 6, 9 e 12 dias), com três 

repetições e vinte plantas por parcela. Dentre às cultivares, a BRS Jade foi a mais tolerante ao 

déficit hídrico, com maior número de folhas e diâmetro do caule nas menores frequências de 

irrigação. A frequência de irrigação de 12 dias ocasiona redução no crescimento das cultivares 

BRS Rubi e BRS Safira. 

PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum L.; manejo da irrigação; turno de rega. 
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IRRIGATION FREQUENCIES IN NATURALLY COLORED FIBER COTTON 

CULTIVARS 

 

ABSTRACT: Brazil is one of the world's leading cotton fiber producers. In recent years, lint 

cotton has emerged as a sustainable alternative for the textile industry in the Brazilian semiarid 

region, as it does not require dyeing, adding value to the product and contributing to reducing 

environmental impacts. However, in the Brazilian semiarid region, due to water scarcity, 

efficient irrigation management is necessary to ensure crop development and production. 

Therefore, the objective of this study was to evaluate the growth of colored lint cotton cultivars 

subjected to varying irrigation frequencies in the Brazilian semiarid region. The experimental 

design was a randomized complete block design in a 3 × 4 factorial arrangement, with three 

cotton cultivars (BRS Rubi; BRS Jade; and BRS Safira) and four irrigation frequencies (3, 6, 

9, and 12 days), with three replicates and twenty plants per plot. Among the cultivars, BRS Jade 

was the most tolerant to water deficit, with a greater number of leaves and stem diameter at 

lower irrigation frequencies. A 12-day irrigation frequency reduced the growth of the cultivars 

BRS Rubi and BRS Safira. 

KEYWORDS: Gossypium hirsutum L.; irrigation management; watering shift. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é uma das principais culturas de fibras naturais do 

mundo, com grande importância econômica e social, principalmente na região semiárida 

brasileira. O cultivo de algodão naturalmente colorido é uma opção sustentável, pois dispensa 

o uso de corantes industriais, assim, contribuindo para a redução dos impactos ambientais, 

agregando valor para a agricultura na região e promovendo o desenvolvimento da agricultura 

familiar (Nascimento et al., 2019).  

No entanto, devido à escassez hídrica e à necessidade do uso racional da água, uma 

alternativa para otimizar os recursos hídricos são as práticas de manejo com irrigação 

deficitária, associada a utilização de cultivares tolerantes ao déficit hídrico, visando otimizar o 

uso da água, reduzir custos e manter rendimentos aceitáveis da produção (Sekar et al., 2024). 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o crescimento de cultivares de 

algodoeiro de fibra colorida submetidas a frequências de irrigação no semiárido brasileiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada sob condição de campo na Fazenda Experimental ‘Rolando 

Enrique Rivas Castellón’, pertencente ao Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar - 

CCTA da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, no município de São Domingos, 

Paraíba, localizada a 6°48’51.7” de latitude Sul e 37º56’13.8” de longitude Oeste e altitude de 

190 m. Os dados meteorológicos registrados durante a condução do experimento são 

apresentados na Figura 1. 

 

Figura 1. Dados climáticos de precipitação, temperatura máxima, temperatura mínima e umidade relativa do ar 

(%) durante o período experimental. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 × 4, 

sendo três cultivares de algodoeiro (BRS Rubi; BRS Jade e BRS Safira) e quatro frequências 

de irrigação (3, 6, 9 e 12 dias), com três repetições e vinte plantas por parcela. A unidade 

experimental foi constituída de 4 fileiras, cada linha com 32 m, com 120 plantas por fileira. 

Com um espaçamento de 1 m entre linhas e 0,3 m entre plantas, 2 m entre cultivares e 1 m de 

plantas no entorno, utilizadas como bordadura.  

No preparo do solo foi realizada uma aração seguida de gradagem, visando o 

destorroamento e nivelamento da área. Posteriormente, foram coletadas amostras de solo na 

profundidade de 0 a 30 cm, formando uma amostra homogênea de 500 gramas de solo, para 

determinação das características químicas (Tabela 1), conforme metodologia proposta por 

Teixeira et al. (2017). 
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Tabela 1. Atributos químicos do solo utilizado no experimento antes da aplicação dos tratamentos. 

Características químicas 

CEes pH (H2O)  P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Al3+  H+Al CTC PST 

(dS m-1) (1:2,5)  ................ (mg/dm -3) ...........       .............. cmolc kg-1 ............. (%) 

0,12 7,30  7,3 313,9 90,0 7,20 2,70 0 0 11,09 4 

pH – Potencial hidrogeniônico, Ca2+ e Mg2+ extraídos com KCl 1 M, pH 7,0; Na+ e K+ extraídos utilizando-se NH4OAc 1 M, 

pH 7,0; Al3++H+ extraídos utilizando-se CaOAc 0,5 M, pH 7,0; CEes - Condutividade elétrica do extrato de saturação; CTC - 

Capacidade de troca catiônica; PST - Percentagem de sódio trocável.  

 

Após o preparo da área, foi realizada a abertura das covas de forma manual e semeadura, 

sendo distribuídas seis sementes por cova, a uma profundidade de 3 cm. Aos 22 dias após 

semeadura (DAS), foi realizado o desbaste, deixando uma planta por cova. A umidade do solo 

foi mantida no nível equivalente à capacidade de campo, em todas as parcelas experimentais, 

até o início da aplicação dos tratamentos, aos 30 DAS.  

O manejo nutricional foi realizado conforme recomendação de Cavalcante et al. (2008), 

com a adubação de fundação, com aplicação da recomendação total de fósforo (P2O5) e 1/3 da 

recomendação de nitrogênio (N)e potássio (K2O), na forma de superfosfato simples, ureia, e 

cloreto de potássio, respectivamente, o restante da recomendação de nitrogênio e potássio foi 

aplicado  em cobertura, aos 40 e 60 DAS.  

Para melhorar a nutrição das plantas e suprir possíveis deficiências de micronutrientes, 

foram realizadas adubações foliares no início da fase de florescimento, aos 45 DAS e aos 60 

DAS nos experimentos, com um produto comercial contendo: N-15%; P2O5 - 15%; K2O - 15%; 

Ca - 1%; Mg - 1,4%; S - 2,7%; Zn - 0,5%; B - 0,05%; Fe - 0,5%; Mn - 0,05%; Cu - 0,5% e Mo 

- 0,02%. Foi utilizado um sistema de irrigação foi localizada, composto por fita gotejadora, com 

emissores espaçados a cada 0,3 m, diâmetro de 16 mm e vazão de 1,9 L/h.  

As irrigações foram realizadas de acordo com as frequências de irrigação, seguindo o 

modelo Hargreaves & Samani (1985) para determinação da evapotranspiração de referência 

(ETo), e posteriormente, a evapotranspiração da cultura (ETc). Aos 90 DAS, as plantas foram 

analisadas quanto ao número de folhas, altura das plantas (cm) e diâmetro do caule (mm). Os 

dados foram avaliados pelo teste ‘F’, em caso de significância foi realizado o teste de Tukey (p 

≤ 0,05) para às cultivares e regressão para as frequências de irrigação, com auxílio do software 

SISVAR (Ferreira, 2019). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme os resultados da análise de variância, constata-se efeito significativo da 

interação entre às cultivares e frequências de irrigação para altura de plantas, diâmetro do caule 

e número de folhas (p ≤ 0,01) do algodoeiro de fibra naturalmente colorida (Tabela 2).  

Tabela 2: Resumo da análise de variância referente à altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC) e número de 

folhas (NF) em função das cultivares (C) de algodoeiro de fibra colorida e frequências de irrigação (FR). 

FV - Fonte de variação; GL - Grau de liberdade; CV - Coeficiente de variação; (* e ** significativo a p≤0,05 e p≤0,01 de 

probabilidade, respectivamente; ns não significativo. 

 

Para a altura de plantas das cultivares BRS Jade e BRS Safira em função das frequências 

de irrigação, verifica-se a maior altura de plantas quando adotadas as frequências de irrigação 

de 12 e 3 dias, respectivamente; já para a cultivar BRS Rubi a altura de plantas aumentou 

18,56% nas plantas irrigadas a cada 12 dias quando comparadas com as plantas irrigadas a cada 

3 dias (Figura 2A). Dentre os genótipos observa-se diferença apenas quando utilizada a 

frequência de irrigação de 3 dias com maior altura de plantas da cultivar BRS Safira (67,66 cm) 

com acréscimos de 25,62 e 12,05% em relação às cultivares BRS Rubi e BRS Jade nessa 

frequência de irrigação, respectivamente.  

Nas cultivares BRS Rubi, BRS Jade e BRS Safira sob as frequências de irrigação, os 

maiores valores de diâmetro do caule com 9,09; 10,71 e 10,67 mm foram obtidos quando as 

plantas foram irrigadas conforme as frequências de 9, 12 e 3 dias, respectivamente (Figura 2B). 

Entre às cultivares, o diâmetro do caule foi maior na BRS Safira, com 10,67 e 9,47 mm nas 

frequências de irrigação de 3 e 6 dias; já na menor frequência de irrigação (12 dias) destaca-se 

a cultivar BRS Jade com acréscimos de 19,94 e 20,02% em relação às cultivares BRS Rubi e 

BRS Safira, respectivamente.   

Conforme a disponibilidade hídrica diminui, a planta tende a reduzir seus processos de 

divisão celular e seu desenvolvimento, ocorrendo uma adaptação morfológica para reduzir os 

danos na planta (Taiz et al., 2017). Butrinowski et al. (2013) mencionou que o estresse hídrico 

FV 
GL 

Quadrados Médios 

AP DC NF 

Cultivares (C) 2 41,30* 0,87* 182,23ns 

Frequências (FR) 3 71,92** 1,44** 124,67ns 

C × FR 6 56,63** 2,48** 292,20** 

Bloco 2 1,94 0,20 249,62 

Erro 22 10,89 0,19 82,61 

CV (%) - 5,56 4,76 18,74 
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compromete o crescimento em altura e diâmetro do caule, ocasionando à redução da expansão 

celular e a má formação da parede celular.  

  

 

*,** e ns significativo em p ≤ 0,05 em p ≤ 0,01 pelo teste F e não significativo, respectivamente. Letras minúsculas iguais 

indicam que não há diferença entre às cultivares em cada frequência de irrigação (Tukey, p≤0,05). 

Figura 2. Altura de plantas (A), diâmetro do caule (B) e número de folhas (C) de cultivares de algodoeiro 

naturalmente colorido cultivados sob frequências de irrigação. 

 

As frequências de irrigação impostas no número de folhas das cultivares de algodoeiro, 

resultaram nos maiores valores de NF com 61,77; 53,23 e 55,79 folhas nas frequências de 3, 12 

e 3 dias nas cultivares BRS Rubi, BRS Jade e BRS Safira, respectivamente (Figura 2C). 

Analisando às cultivares em cada frequência de irrigação, constata-se diferença significativa 

apenas nas frequências de 6 e 9 dias com superioridade da cultivar BRS Rubi com 59,02 e 50,09 

folhas.  

O estresse hídrico pode vir reduzir a emissão de folhas, como um mecanismo de defesa 

da planta para reduzir a perda de água por transpiração (Taiz et al., 2017). Os resultados 

observados reforçam a importância da seleção de cultivares tolerantes à condição de déficit 

hídrico, capazes de manter o crescimento e desenvolvimento mesmo sob restrição hídrica, 

promovendo eficiência no uso da água. 
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CONCLUSÕES 

 

Dentre às cultivares, a BRS Jade foi a mais tolerante ao déficit hídrico, com maior número 

de folhas e diâmetro do caule nas menores frequências de irrigação.  

A frequência de irrigação de 12 dias ocasiona redução no crescimento das cultivares BRS 

Rubi e BRS Safira. 
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